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RESUMO 

Esse artigo pretende buscar refle-
xões a respeito da infância e a linguagem 
artística. A arte desempenha um papel 
muito importante no desenvolvimento da 
criatividade e aprendizagem das crianças. 
A primeira infância é a idade criativa por 
excelência, da qual você aprende fazendo, 
explorando, experimentando, imitando e 
brincando. Por meio do desenvolvimento 
de linguagens artísticas em suas diversas 
expressões, como pintar, cantar ou expe-
rimentar a música, meninos e meninas 
realizam atividades essenciais para o seu 
desenvolvimento biológico, educacional e 
emocional. A arte tem um caráter empo-
derador que permite à criança expor ao 
máximo a sua criatividade e imaginação, 
descobrir e relacionar-se com o meio, to-
mando consciência de si e dos outros. 

 Palavras-chave: Aprendizagem; 
Desenvolvimento; Expressões. 

  

INTRODUÇÃO 

 A arte tem sido tradicionalmente 
uma parte importante dos programas 
para a primeira infância. As artes na edu-
cação infantil são brincadeiras criativas e 
espontâneas - desenho, pintura, auto ex-
pressão, canto, execução de música, dan-
ça, narração de histórias e representação 
de papéis. 

Crianças em idade pré-escolar 
amam as artes porque é o que fazem na-

turalmente. As artes envolvem todos os 
sentidos e modalidades cinestésicas, audi-
tivas e visuais. Quando os pais, educado-
res e professores da primeira infância en-
gajam e incentivam as crianças nas artes 
regularmente, desde o início da vida, eles 
ajudam a estabelecer a base para o apren-
dizado bem-sucedido e o sucesso escolar.  

No vernáculo da primeira infância, 
as artes incluem a participação ativa das 
crianças em uma variedade de experiên-
cias - dança, teatro, artes plásticas e músi-
ca. Essas atividades permitem que eles se 
expressem através das artes e apreciem o 
que observam. 

Para estarem prontas para a esco-
la, as crianças precisam alcançar marcos 
fundamentais e dominar habilidades e ha-
bilidades essenciais em sete domínios de 
aprendizagem, incluindo as artes. 

Um traço humano que estabelece 
um fato diferencial em relação ao restante 
da espécie é sua capacidade de criar arte 
e utilizá-la como meio de expressão e 

comunicação. Para Dewey (2008), a 
arte é uma experiência intrinsecamente 
valiosa que provoca sentimentos eleva-
dos. Lowenfeld (1980) considera ser a for-
ma mais eminente de expressão humana 
e um veículo para as crianças atingirem 
o crescimento criativo e mental. Bruner 
(1984) diz que é um traço de aptidão, e 
estima que existem três traços exclusi-
vamente humanos que requerem um 
tratamento especial para preservar a qua-
lidade humana da sociedade: a detecção 
de problemas, a capacidade de realizar 
serviços planejados e a arte em todas as 
suas manifestações. Eisner (1987) entende 
a arte como uma necessidade, uma ne-
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cessidade que impulsiona o ser humano a 
receber e transmitir informações por meio 
de todos os sistemas sensoriais. Thoreau 
(citado em Read, 1957) relaciona-o com a 
necessidade de ação: "o que chamamos 
de arte e tratamos como um adorno da 
civilização é realmente uma atividade vital, 
uma energia dos sentidos" (p. 215). São 
considerações diferentes, mas coincidem 
na valorização da arte como atividade que 
de alguma forma aperfeiçoa o homem. 

Ao tomar arte em sua conotação 
de "atividade de aperfeiçoamento", seu 
sentido educacional também está sendo 
expresso. Martínez (2005) lembra que a 
função e as expectativas da arte são dife-
rentes das de outros sistemas de repre-
sentação e que ela é um agente ativo na 
formação da pessoa. Exige que as crianças 
sejam iniciadas em tarefas artísticas desde 
tenra idade, porque na prática com dife-
rentes sujeitos criativos procuram os seus 
próprios conceitos e alcançam especiali-
zação cognitiva em formatos diferentes 
da linguagem verbal. Eisner (1987) usa 
argumentos semelhantes ao levantar a 
necessidade de mudança curricular para 
dar maior destaque ao ensino artístico, 
de modo que os alunos adquiram habili-
dades nas formas de representação das 
diferentes mídias expressivas. 

Arnheim (1989) afirma que a educa-
ção artística aprimora os instrumentos do 
pensamento e ajuda a estruturar o conhe-
cimento. Romero (2001) faz uma avaliação 
da área artística comparada a outras mais 
bem consideradas na educação e aponta 
que os elementos que a diferenciam cons-
tituem sua virtude, tais como: desenvolver 
habilidades manuais e cognitivas; atender 
a conteúdos expressivos e afetivos, além 

de conteúdos intelectuais; facilitar a análi-
se e compreensão da cultura e do mundo 
atual por meio de suas produções cultu-
rais; buscar múltiplas respostas e soluções 
para problemas; avaliar o processo, bem 
como o resultado; promover "outra forma 
de pensar cujas ferramentas são analogia, 
metáfora, associação, proximidade", além 
do pensamento lógico e linear (p. 213). 

  

A RELAÇÃO DA CRIATIVIDADE E DA 
ARTE COM A PSICOLOGIA 

 Na conferência Creativity (1950) 
que Guilford deu perante a American Psy-
chological Association, ele afirmou que 
a criatividade é a essência da educação, 
considerada em seu sentido mais amplo, 
e a solução dos problemas mais sérios da 
raça humana. A interpretação do seu co-
mentário permite-nos compreender que 
o que a criatividade e o sujeito criativo 
podem oferecer é essencial para a socie-
dade. 

A criação e os temas artísticos fo-
ram considerados ao longo do tempo de 
maneiras muito diferentes. A tradição 
psicológica limitava a arte ao mundo da 
percepção, fantasia e sentimentos, em 
oposição à ciência, e excluía o conheci-
mento e os processos intelectuais do cam-
po artístico. A industrialização gerou uma 
hierarquia de disciplinas educacionais, 
colocando a capacidade acadêmica em 
primeiro lugar e as disciplinas criativas por 
último. Desse modo, desvalorizou-se o va-
lor educativo de sujeitos que, além de va-
lor investigativo, possuíam um sentido lú-
dico e muito gratificante para as crianças. 
No entanto, já no século XVIII, Pestalozzi e 
Froebel trouxeram as disciplinas artísticas 



634 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

para a escola e as incluíram em suas abor-
dagens educacionais. 

Ainda assim, o real interesse pela 
criatividade surgiu da palestra de Guilford 
(1950) citada acima. Nasceu do mundo da 
psicologia, não da arte, a que sempre per-
tenceu, e seu desenvolvimento foi decisivo 
para essa ciência. Do interesse que a arte 
e a criatividade despertaram no campo da 
psicologia, surgiu um movimento que pro-
duziu múltiplas teorias, linhas de pesqui-
sa e publicações que destacaram novos 
conceitos e permitiram que o estudo da 
criatividade fosse abordado por diversos 
ângulos. Na década de 1960, a arte adqui-
riu a categoria de disciplina e passou a ser 
valorizada em vários campos, inclusive na 
educação. 

 Ao representar à consciência ima-
gens imaginadas em criadas, o indivíduo 
estabelece uma nova relação com suas 
imagens (fantasias, ideações), passando 
de um estado de uma ausência de inclu-
são em suas atividades para uma atua-
ção transformada, por assumir seus atos 
como próprios, diante da criação formali-
zada. (URRUTIGARAY, 2008, p.23) 

 Vygotsky, em Psychology of Art 
(1970), deu um grande passo ao colocar 
o conhecimento artístico e científico no 
mesmo plano e sustentando que há se-
melhança entre grandes verdades científi-
cas e imagens artísticas. Talvez por isso o 
autor vincule a arte à sabedoria, ou seja, 
entende-a como um saber na linha da an-
tiguidade clássica e a considera um meio 
educativo porque permite "uma certa 
modificação duradoura do nosso com-
portamento" (p. 9). Vygotsky, que rejeitou 
o conceito de arte como expressão de 
emoções e transmissão de sentimentos, 

afirmou que a obra artística contém uma 
obra com sentimentos, porque a arte tra-
balha com eles, tanto as paixões como as 
emoções e os sentimentos fazem parte do 
conteúdo do trabalho artístico. 

Arnheim (1989) também destacou 
a importância da arte na estrutura do 
conhecimento e assegurou que "as artes 
plásticas bem concebidas podem apre-
sentar problemas cognitivos dignos de um 
bom cérebro com a precisão de qualquer 
problema matemático ou científico" (p. 
153). Afirmou que, por meio das experiên-
cias perceptivas proporcionadas pelas ar-
tes plásticas, o conhecimento das relações 
espaciais pode ser alcançado. 

Na relação problema / arte, alguns 
autores identificam processos criativos 
com atividades de resolução de proble-
mas, pois em todas as experiências artís-
ticas surgem problemas que precisam de 
solução. 

 Criar é, basicamente, formar. É po-
der dar uma forma a algo novo. 

Em qualquer que seja o campo de 
atividade, trata-se, nesse ‘novo’, de novas 
coerências que estabelecem para a men-
te humana, fenômenos relacionados de 
modo novo e compreendidos em termos 
novos. O ato criador abrange, portanto, a 
capacidade de compreender; e esta, por 
sua vez, a de relacionar, ordenar, configu-
rar, significar. (OSTROWWER,1993, p.9) 

 A gestão da aprendizagem de téc-
nicas de resolução de problemas através 
de disciplinas artísticas deve ser feita com 
problemas reais, com questões abertas 
e possibilidade de múltiplas soluções. Os 
problemas colocados pelas técnicas plásti-
cas, gráficas e verbais têm um valor espe-
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cial, especialmente os gráficos, devido ao 
seu significado múltiplo. 

Os processos criativos são com-
plexos, ligados ao pensamento visual ou 
auditivo, têm aspectos sócio emocionais 
e usam habilidades cognitivas como com-
parações, associações e relacionamentos. 
Eles precisam contar com conhecimentos 
teóricos e habilidades técnicas, além de 
encontrar um contexto social adequado. 
Eles usam, em parte, materiais abstratos 
- como imagens, fantasias ou sonhos - e 
aplicam estratégias de resolução de pro-
blemas. Indivíduos imersos em proces-
sos criativos são perseverantes em seu 
trabalho, admitem erros e aprendem a 
valorizar seus trabalhos, o que cria meca-
nismos de perseverança, tolerância e for-
ça contra a frustração. Estas são as razões 
pelas quais os processos criativos são tão 
complexos e enriquecedores ao mesmo 
tempo. 

  

AS ARTES E AS SOLUÇÕES DE PRO-
BLEMAS 

 A capacidade de adaptação é outra 
característica humana que depende da 
aptidão de cada pessoa para resolver os 
problemas que surgem no seu desenvol-
vimento de vida e do uso que pode fazer 
das competências que adquire com a sua 
abordagem e resolução. Essa qualidade 
tem permitido que a espécie sobreviva 
desde o seu surgimento, às culturas ao 
longo da história, e é o que torna mais fá-
cil para as pessoas hoje permanecerem na 
sociedade e no local de trabalho, etc. 

Segundo Guilford (1978), aprender 
a resolver problemas com imagens plás-
ticas fornece ferramentas extremamente 

válidas para fazer isso usando qualquer 
outra linguagem, como a matemática. A 
atividade de resolução aciona mecanis-
mos mentais específicos e opera sempre 
com o mesmo tipo de pensamento, o que 
gera recursos para resolvê-los em qual-
quer campo em que surjam. Esta ativida-
de, portanto, proporciona competências 
que, juntamente com os conhecimentos 
apreendidos, facilitam a aquisição de com-
petências e habilidades sociais e adapta-
tivas pelos alunos. Estas são vantagens 
suficientes para estimular os professores 
a proporcionar às crianças pequenas ta-
refas com as quais elas possam adquirir 
este tipo de habilidades. Com base no que 
Guilford (1978) disse, se adaptarmos as 
técnicas com cuidado, os procedimentos 
podem ser adaptados às características de 
cada idade e o treinamento das crianças 
na solução de problemas pode começar 
desde muito cedo. Porém, para isso é im-
prescindível o uso de um material atraen-
te e de fácil manuseio, requisitos que as 
artes plásticas atendem, cuja linguagem 
faz parte da expressão natural das crian-
ças desde a mais tenra idade. 

Existe uma opinião bastante geral 
que relaciona a capacidade de resolver 
problemas de forma inovadora com o 
comportamento criativo, pois inovar im-
plica passar por um processo em que os 
problemas devem ser resolvidos até que 
a solução desejada seja encontrada. A 
estreita relação entre criatividade e produ-
ção divergente, segundo Guilford (1978), 
torna os indivíduos criativos especialmen-
te dotados para resolver problemas com 
soluções múltiplas. Sieber (1978) também 
garante que pessoas criativas podem en-
contrar várias soluções para problemas, e 
por estarem dispostas a admitir a insegu-



636 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

rança (porque toleram um certo nível de 
incerteza) podem buscar e pesar informa-
ções, o que lhes dá mais possibilidades de 
tomar decisões corretas.  

 Já foi dito que o uso de várias lin-
guagens criativas refina a sensibilidade 
perceptual e ativa as habilidades cogni-
tivas e sociais, para citar apenas alguns 
benefícios; e que as atividades artísticas 
aplicadas à resolução de problemas de-
senvolvem habilidades neste campo e 
tornam os indivíduos mais competentes. 
Como as disciplinas artísticas são, além 
disso, atrativas e gratificantes, revelam-se 
uma ferramenta extraordinária para ad-
quirir múltiplas competências desde tenra 
idade. 

Efland (2003) estima que com obras 
criativas opções para o futuro são testa-
das, a mudança cultural é facilitada e até 
mesmo a sobrevivência da cultura. O au-
tor entende que a educação tem o duplo 
objetivo de transmitir o legado cultural 
das gerações passadas e de renová-lo: 
com isso, as novas gerações estão prepa-
radas para manter e aumentar o progres-
so atual. Conservar e transformar são ex-
tremos da educação, e como esta tem por 
objetivo inserir efetivamente os sujeitos 
no seu meio social e capacitá-los a enfren-
tar com sucesso o mundo que os espera, 
deve-se utilizar a melhor técnica para isso. 
Portanto, "a preparação em fórmulas e re-
ceitas familiares será menos eficaz do que 
educar a flexibilidade em novas situações. 

Aproximar as crianças da arte 
também é essencial para que possam 
compreender a realidade social com suas 
manifestações culturais e artísticas e 
aprender a valorizar o patrimônio cultu-
ral. Isso porque a arte é um conector, um 

transmissor / receptor de dados que nos 
aproxima da sociedade na qual é criada 
por meio dos elementos de sua cultura e 
nos fornece conhecimentos e informações 
confiáveis sobre ela. A herança cultural 
que a arte incorpora é o signo da identi-
dade das diferentes culturas e identifica 
cada ser humano com o seu. Gardner 
(1987) atribui um valor social importante 
à educação de pessoas para conhecer, ad-
mirar, criar e recriar arte, e afirma que ini-
ciar crianças na arte não é tentar formar 
artistas, mas sim pessoas socialmente 
competentes e artisticamente competen-
tes será crítico. 

O estudo da arte infantil e sua esté-
tica têm interessado especialistas. Aldecoa 
(2005) explica que o interesse por essa 
arte partiu de um grupo de artistas plás-
ticos modernos ao contrário do cânone 
acadêmico; eram pintores e escultores 
que pertenciam ao grupo revolucionário 
Secession, liderado por Franz Cizek. Cizek 
em 1885 criou em Hamburgo uma "Asso-
ciação de professores para trabalhar a fa-
vor da educação artística" (Aldecoa, 2005). 
Este artista acreditava que as crianças fa-
zem arte livre e autêntica, como o homem 
primitivo, e foi o primeiro a apreciar o va-
lor estético das obras plásticas infantis.  

Aldecoa (2005) afirma que a arte do 
século XX possibilitou valorizar as criações 
artísticas infantis por sua semelhança 
com a arte da vanguarda: “Tudo o que o 
cubismo buscava pela lógica, as crianças 
encontram naturalmente pelo instinto” 
(p. 47); e aponta que o abandono da pers-
pectiva para adotar a geometria pertence 
à especulação lógica e a um refinamento 
cerebral muito complexo e natural nas 
crianças.  



637ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

  VALORES DE ARTE E CRIATIVIDADE 

 Atualmente, as produções artísticas 
infantis são especialmente apreciadas, 
pois colaboram no equilíbrio pessoal e 
servem como canal de expressão de emo-
ções e sentimentos. A arte, por sua vez, é 
apreciada como recurso educacional, pois, 
como diz Arnheim (1989), “desenho, pintu-
ra e escultura podem apresentar proble-
mas tão rigorosos quanto a matemática 
ou as ciências e ... com pouco conheci-
mento técnico. Os alunos podem desen-
volver os seus próprios recursos mentais 
"(p. 154). O autor afirma que a educação 
artística promove o desenvolvimento das 
linguagens em que a arte se expressa e 
produz um enriquecimento cognitivo. 
Efland (2003) se expressa no mesmo senti-
do quando afirma que é necessário recor-
rer às artes para que o potencial cognitivo 
aumente com a educação. 

	 Outra 	avaliação 	 da 	 arte 	
é 	 considerá-la 	um 	 instrumento 	
para 	o  desenvolvimento do “eu”, pois 
permite aos sujeitos adquirirem conheci-
mento de si, autoestima, segurança, me-
canismos contra a frustração, perseveran-
ça no trabalho e critérios de avaliação dos 
próprios trabalhos e dos outros. Martínez 
(2005), que entende o "eu" no sentido 
construtivista como resultado da ação e 
da simbolização, afirma que "na realização 
de suas experiências artísticas, a criança 
constrói seu sistema ao mesmo tempo 
que seu 'eu'" (p. 85). 

 Arte é a expressão da consciência 
humana em uma linguagem metafórica 
única. A fundação da arte é o aprimora-
mento da consciência humana. A arte não 
é êxtase místico, nem vã satisfação dos 
desejos materiais, mas uma percepção 

mais clara e eficaz das coisas, um modo 
mais lúdico de estar no mundo. (BARBO-
SA, 1997, p.38). 

 Sieber (1978) afirma que é de ex-
trema importância treinar as crianças em 
criatividade, para que tenham a mente 
mais aberta. Ele diz que devem ser ensi-
nados métodos de incerteza, para estimar 
as probabilidades de sucesso, para gerar 
hipóteses sobre soluções, para buscar a 
informação disponível e decidir como isso 
afeta suas hipóteses. O autor afirma que 
eles devem aprender a sustentar a certeza 
geral com evidências, pois assim poderão 
ter pontos de vista alternativos e critérios 
próprios, mesmo quando estes conflitam 
com as crenças mais arraigadas. 

Marín Ibáñez (1993), no discur-
so de abertura do Congresso Mundial 
de Criatividade, após explicar o risco de 
substituir valores superiores por valores 
menos valiosos, afirma que “criar é supe-
rar antivalores e semear valores em e ao 
nosso redor "(p. 18). Por isso, insiste na 
necessidade de buscar soluções para o 
futuro e formar uma geração de pessoas 
criativas e comprometidas com a defesa 
dos valores relacionados à natureza, ao 
ser humano, ao respeito à dignidade e às 
liberdades fundamentais. O autor afirma 
que "a criatividade ... hoje se tornou um 
imperativo ético" (p. 19). 

Novaes (1973) enfoca o valor da 
criatividade na sua universalidade:  

 A criatividade tem, não só uma di-
mensão sociocultural, mas também um 
sentido universal, razão pela qual aumen-
ta o aproveitamento do potencial humano 
e a renovação dos seus recursos, bem 
como a própria aceleração cultural e tec-
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nológica (p. 88).  

 Esse sentido universal tem per-
mitido usar a criatividade em todas as 
áreas da vida e tirá-la de seus círculos 
tradicionais para aplicá-la no mundo da 
psicologia médica, indústria, governos, 
gastronomia, educação. Essa extensão se 
deve, basicamente, ao valor acrescentado 
que representa a produtividade que gera, 
mas também à riqueza humanística que 
proporciona às sociedades. 

No início deste artigo, foram men-
cionados alguns traços inerentes ao ser 
humano que pertencem ao mundo da 
abstração. Uma delas é a capacidade de 
comunicação, em cuja órbita estão a lin-
guagem e outras linguagens que utilizam 
signos abstratos para satisfazer a necessi-
dade humana de comunicar, representar, 
interpretar e compreender a realidade. 
Outra característica é a capacidade de 
relacionamento, vinculada à interação do 
ser humano com as mídias físicas e sociais 
para satisfazer sua necessidade de adap-
tação. O homem, porém, não depende 
totalmente do meio em que vive, pois tem 
capacidade de auto estimulação: com ela 
gera estímulos mentais aos quais respon-
de como se fossem estímulos ambientais, 
e estes ativam e refinam a criatividade. 

Até agora a arte foi definida como 
meio de expressão e comunicação pura-
mente humana, como conector, como me-
canismo de estruturação e especialização 
cognitiva. É necessário, segundo Arnheim 
(1989), definir o seu sentido autêntico, que 
consiste em ser "um meio para suportar 
os problemas da vida, tanto para os artis-
tas quanto para os alunos ou pessoas em 
terapia" (p. 154). 

A necessidade de aprender a ser 
criativo tem sido destacada, pois se enten-
de que tudo o que se relaciona com arte e 
criatividade traz riqueza para a sociedade 
e oferece soluções. Torrance (1977) escla-
rece esse significado com precisão ao di-
zer que a criatividade brota na sociedade 
quando o mundo se desumaniza e se inte-
ressa pelo tecnicismo. Busca, então, uma 
saída recorrendo ao potencial criativo do 
homem para manipulá-lo. 

 

O ENSINO DAS LINGUAGENS ARTÍS-
TICAS 

 Estudando a Arte é possível fazer 
uma ressignificação da realidade, uma 
vez que, a troca de experiências que ocor-
re nas escolas mostra que cada pessoa 
compreende a mesma coisa de maneira 
diferente, construindo o próprio conheci-
mento. 

Segundo Ferraz e Fusari (1993) 

 O trabalho educativo em arte deve 
apresentar grande vitalidade e dinamis-
mo, acrescido de processos criativos, pois 
se faz de uma forma interativa entre crian-
ça-adulto-ambiente natural e cultural. Mas 
ainda, os modos de entender a relação 
professores-alunos e ensinoaprendizagem 
são compartilhados pelas linhas de ação 
educativa das várias linguagens expres-
sivas (visual, sonora, dramática, corporal, 
audiovisual, verbal, poética). (FERRAZ E 
FUZARI, 1993, p.111) 

 Quando o aluno participa da cons-
trução do conhecimento, sendo um pro-
cesso continuo onde aprender é sempre 
uma descoberta que pode ser agregada 
ao seu ser, as aulas de Arte podem ajudar 
a desenvolver e a expressar suas escolhas. 
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Ferraz e Fusari (1993, p.104) contri-
buem ao dizer que: 

 [...] o professor deve saber unir as 
problemáticas das práticas escolares na 
área artísticas com as reflexões e teorias 
suas e de outros profissionais sobre arte 
e educação de um modo transformador, 
criativo e compromissado com a demo-
cratização cultural artística e estética junto 
aos estudantes. O exercício dessa “práxis 
pedagógica” com vistas a ajudar a forma-
ção artística e estética de estudantes na 
escola, certamente estará mobilizando o 
professor de arte a pensar seu trabalho, 
pesquisar, discutir, com outros docentes e 
a aperfeiçoar-se. [...] 

 Percebe-se que as linguagens ar-
tísticas estão presentes em todas as dis-
ciplinas, portanto cabe ao professor ter o 
discernimento de interligar as atividades 
curriculares às linguagens artísticas. 

Segundo Ana Mae Barbosa (1999): 

 A leitura de imagens na escola pre-
pararia os alunos para a compreensão da 
gramática visual de qualquer imagem, ar-
tística ou não, na aula de artes, ou no coti-
diano, e que torna-los conscientes da pro-
dução humana de alta qualidade é uma 
forma de prepara-los para compreender 
e avaliar todo o tipo de imagem, conscien-
tizando-os do que estão aprendendo com 
estas imagens. (BARBOSA, 1999, p. 14) 

 O ensino das linguagens artísticas 
no processo pedagógico amplia o mun-
do expressivo, cognitivo e perceptivo do 
aluno e as leituras de imagem nesse pro-
cesso ampliam a habilidade de ver, julgar 
e interpretar uma imagem dentro de seu 
contexto histórico, social, político e cultu-
ral. 

As linguagens artísticas têm como 
propósito proporcionar possibilidades na 
vida do ser humano, e deve ser percebido 
como forma de construção do conheci-
mento, de compreensão do mundo e ex-
teriorização de sentimentos.  

Faz-se necessário salientar que na 
prática educativa das linguagens artísticas 
os professores precisam ser criativos e 
abertos, possibilitando às crianças dife-
rentes maneiras de se expressar, utilizan-
do vários materiais e atividades lúdicas, 
criativas e inovadoras. 

A escola deve proporcionar aos 
educandos de Ensino Fundamental II ex-
periências mais amplas de ensino que 
venham ao encontro das inquietações e 
curiosidades típicas das novas gerações. 

A pluralidade cultural e a rejeição 
aos preconceitos linguísticos são valores 
que precisam ser cultivados em todas as 
etapas da vida escolar. 

Ao trabalhar com as linguagens ar-
tísticas, o professor deve criar situações as 
quais o objetivo seja a arte como conhe-
cimento, realizando a mediação entre a 
teoria e a pratica para que o aluno tenha 
possibilidade utilizar a experiência como 
construção do conhecimento e ampliar 
sua leitura e compreensão de mundo. 

Jeandot (1997) afirma que “nem to-
das as crianças nascem obrigatoriamente 
com dotes artísticos, mas todas têm di-
reito ao conhecimento da arte e a serem 
despertadas e encaminhadas, por cuida-
dos especiais, nesse sentido” (Jeandot, 
1997, p. 132).  

No Brasil encontramos uma enor-
me variedade cultural, o que possibilita a 
melhor exploração das inúmeras formas 
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de linguagens artísticas como fonte de 
aprendizado, não podendo a Arte ser en-
sinada do mesmo modo em todas as es-
colas. Até porque, cada indivíduo traz em 
sua bagagem genética uma diversidade 
cultural, que varia dentro do mesmo esta-
do, na qual sofre influências dos africanos, 
europeus e indígenas. 

É necessário que a educação exerça 
a função de formar seres que sabem con-
viver com as diferenças, onde essa apren-
dizagem é ressaltada no ensino de Artes. 

A Arte tem a capacidade de desen-
volver nos indivíduos as mais diversas 
competências, mesmo que ainda existam 
vertentes de pensamento que a coloquem 
em segundo plano. 

Segundo Martins (2011): 

 O aluno deve ser preparado para, 
a partir das manifestações orais, escritas, 
sonoras e visuais ser capaz de organizar 
a sucessão de episódios e marrá-los de 
uma forma lógica. O momento em que ele 
está narrando algo sobre o que vê ele será 
capaz de descrever cenários, reinventar 
histórias, recriar, mas ao mesmo tempo 
solucionar problemas, dúvidas, sentimen-
tos da sua vida cotidiana. (MARTINS, 2011, 
p. 72). 

 O papel do professor também é ob-
jeto de análise, sendo o responsável pelo 
acompanhamento do educando e como 
orientá-lo à melhor forma de apreensão 
do conhecimento.  

Além do professor e da família, a 
escola é essencial para que o aluno se 
adapte à vivência em sociedade, já que 
costuma ser o primeiro ambiente exter-
no ao familiar no qual a criança inicia sua 
vida em comunidade. 

Uma escola que se preocupa em 
fornecer ao aluno um ambiente saudável, 
agindo de acordo com os princípios mo-
rais que o cercam se torna um instrumen-
to de ensino e disseminação de cultura 
e conhecimento, construindo indivíduos 
em sua totalidade, consciente de sua li-
berdade, integrados com questões que o 
cercam e preocupado com sua responsa-
bilidade social. 

De acordo com Oliveira (2007): 

 A todo o momento nos pedem ró-
tulos, e esses precisam ser definidores, 
indetitários: “arte-educadora tem um peso 
mais político e militante, e também mais 
teórico; “professora de Educação Artística 
ou “professora Artística é a professora 
moldada ainda em contornos expressio-
nista e espontaneístas; “professora de 
Arte parece mais contemporâneo e atua-
lizado, pode fazer pensar em mais pes-
quisa e estudo. No final das contas, talvez 
sejamos um pouco de cada uma delas, ao 
mesmo tempo. (OLIVEIRA, 2007, p.238) 

 Com base na citação de Oliveira 
(2007), não há como definir o que somos 
dentro da docência, assumimos identida-
des que nos rotulam. 

Em toda produção de um aluno há 
uma intenção ou representação dos sen-
timentos que precisam expressar, basta 
apenas incentivarmos. 

Ainda segundo Oliveira (2007): 

 As habilidades de descrever, ana-
lisar e interpretar sejam trabalhadas com 
vigor em sala de aula, pois serão elas os 
subsídios para atender a qualquer meto-
dologia de leitura de imagem que o pro-
fessor venha a escolher para trabalhar... 
esse exercício passo a passo com as ha-
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bilidades de descrever, depois analisar e 
só depois interpretar permite uma cons-
trução mais aprofundada das habilidades 
necessárias para a leitura. Trabalhar a 
habilidade de descrição significa estimular 
a própria natureza da criança da educação 
infantil que, ao olhar uma imagem, é ca-
paz de prazerosamente descreve-las com 
detalhes, pois antes da leitura das letras, 
as crianças desenvolvem naturalmente 
e significativamente uma leitura da ima-
gem(...)Quanto a habilidade de analisar, 
queremos chamar a atenção de analisar, 
queremos chamar a atenção para a im-
portância do desenvolvimento da capa-
cidade de analisar o discurso visual (um 
discurso sintético por natureza), pois ela 
que permite ao leitor perceber como a 
imagem diz aquilo que diz. Já a interpreta-
ção é produto das relações entre o que foi 
analisado, somando-se a isso informações 
históricas sincrônicas e diacrônicas ligadas 
à imagem lida e a produção do artista es-
tudado. (OLIVEIRA, 2007, p.256- 257.) 

 Portanto, a linguagem artística é 
uma cultura que deve ser estudada den-
tro e fora da escola. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A arte é uma atividade natural 
para apoiar essa brincadeira gratuita nas 
crianças. A liberdade de manipular dife-
rentes materiais de forma orgânica e não 
estruturada permite a exploração e ex-
perimentação. Esses esforços artísticos e 
explorações autodirigidas não são apenas 
divertidos, mas também educacionais. 
A arte permite que os jovens pratiquem 
uma ampla gama de habilidades que são 
úteis não apenas para a vida, mas tam-

bém para o aprendizado. 

A criação de arte expande a capaci-
dade da criança de interagir com o mundo 
ao seu redor e fornece um novo conjunto 
de habilidades de auto expressão e comu-
nicação. A arte não apenas ajuda a desen-
volver o lado direito do cérebro, mas tam-
bém cultiva habilidades importantes que 
beneficiam o desenvolvimento da criança. 

É importante, no entanto, separar a 
noção de “talento” de “criatividade” - uma 
criança não precisa criar uma obra-prima 
para ter uma experiência artística signifi-
cativa. A arte é um processo, não um pro-
duto. 
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